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RESUMO: A tradução audiovisual é um ramo relativamente novo, 

embora pouco explorado, dos Estudos da Tradução. Apesar de ser o principal 

meio de fruição de produtos cinematográficos e televisivos, a adaptação para 

dublagem ainda levanta suspeitas em acadêmicos e críticos, que sequer 

concordam com sua definição. Após apresentar os diferentes tipos de tradução 

audiovisual, este artigo enfoca as etapas do processo de dublagem: desafios 

linguísticos, soluções técnicas que muitas vezes passam despercebidas em uma 

análise, restrições, profissionais envolvidos e, igualmente, as normas que regem 

esse campo da tradução. A escolha para o estudo de caso recaiu em South Park, 

um exemplo excelente do desafio em vários níveis que oferece a oportunidade de 

analisar os reais problemas que cada quadro ou fala apresenta, e para conferir as 

perdas e vitórias da tarefa. 
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Audiovisual translation: theory and practice of dubbing 
 

ABSTRACT: Audiovisual translation is a relatively new and yet quite 

unexplored branch of Translation Studies. Despite being the main means for the 

 
1 Artigo iné dito ém portugué s, publicado originalménté com o tí tulo “Traduzioné audiovisiva, téoria 
é pratica déll’adattaménto”, na révista Between, volumé II, nu méro 4 dé 2012, 
(https://ojs.unica.it/indéx.php/bétwéén/articlé/viéw/835/636). Traduzido para o portugué s 
médianté autorizaça o da autora. 
* Graduada ém Lí ngua é Litératura Estrangéira com éspécializaça o ém Traduça o Litéra ria, aprofundou 
séu intéréssé péla traduça o com um méstrado ém Traduça o Editorial do inglé s é com o curso dé 
Adaptaça o dé Dia logos é Dublagém ém Turim. Colaborou com a Editora Salani é trabalhou na 
traduça o para dublagém dé South Park péla O.D.S. dé Turim. Possui Doutorado ém Estudos Filolo gicos 
é Litéra rios péla Univérsita  dégli Studi di Cagliari. 
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enjoinment of big screen and television products, adaptation still arouses 

suspicion in scholars and critics, who do not even agree on its definition. After 

presenting the different kinds of audiovisual translation, the article focuses on 

the steps of the adaptation process: linguistic challenges, technical solutions 

which often pass unnoticed in an analysis, constraints, the professionals 

involved, and, last but not least, the norms which rule and conform the field. The 

choice for the case study has fallen on South Park, an excellent example of 

challenge on multiple levels which gives the chance to analyze the actual 

problems every frame or line presents, and to verify victories and losses of the 

job. 

 

Keywords: adaptation; South Park; translation; dubbing.
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Introdução 

No contexto da tradução audiovisual, a dublagem na Itália é ao mesmo 

tempo a prática mais difundida no uso e a mais negligenciada na análise, uma 

vez que não goza da mesma atenção crítica dispensada à tradução literária; no 

entanto, aqueles que trabalham concretamente para que um filme chegue às salas 

de exibição ou para que um livro chegue às estantes de uma livraria partilham 

da mesma sorte: tanto o tradutor para dublagem quanto o tradutor editorial são 

figuras das mais invisíveis, como confirma também Castellani, crítico 

cinematográfico do jornal Il Mattino: 

 

Em relação à qualidade e profissionalismo de nossos 
“trabalhadores” da dublagem, o espaço que a imprensa lhes reserva 
é ainda inadequado: quase sempre se limita a registrar, de maneira 
muito vaga e confusa, sua excelência, sem, contudo, entrar a fundo 
nesse mundo com os instrumentos necessários. (PAOLINELLI e DI 
FORTUNATO, 1996, p. 22). 
 

O tradutor para dublagem, assim como o tradutor editorial, possui, além 

do pleno reconhecimento do próprio trabalho, proteção dos direitos autorais: 

 

O tradutor para dublagem possui – de acordo com o art. 4 da lei 
633/41 – a autoria do texto realizado, que é tutelado pelas normas 
vigentes do direito de autor, em particular pelos arts. 18 e 20 da lei 
633/41. (CONTRATTO NAZIONALE DEL DOPPIAGGIO, p. 4). 
 

Falar de tradução audiovisual significa não apenas analisar o cenário 

teórico e prático que se apresenta ao tradutor para dublagem, mas também se 

aproximar inevitavelmente de uma polêmica que diz respeito à legitimidade 

desse ofício, que está na base da dublagem e da capacidade de fruição, pelo 

público italiano, da grande maioria da produção cinematográfica ou televisiva 

internacional. Muito já se disse a esse respeito, insistindo-se sobretudo na ilusão 

de imediatismo e na falsa reprodução cultural que oferece ao público. Entre os 

críticos da dublagem, encontramos Bruno Osimo, para quem o espectador, 

enganado por ouvir o filme na sua língua, não compreenderia as diversidades 

culturais que, todavia, tem diante dos olhos (OSIMO, p. 134). De maneira 

contrária, Filippo Ottoni, presidente da AIDAC (Associazione Italiana 

Dialoghisti Adattatori Cinetelevisivi), declarou no Media Mundus Public 

Hearing, em 2008: 

 
Se neste momento eu tivesse que falar em italiano, poucos de vocês, 
ou ninguém, entenderiam o que estou dizendo sem a ajuda de uma 
tradução simultânea e, consequentemente, minha preciosa 
“diversidade cultural” seria totalmente perdida. […] Sem um modo 
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seguro de se abrir a uma compreensão mais ampla os conteúdos 
expressos pelas diversidades culturais, qual seria o sentido de 
proteger tais diversidades?2 
 

Sobre a complexidade e os ambiciosos objetivos da tradução para 

dublagem, também se pronuncia Edmond Cary: "a tradução cinematográfica 

merece de fato o título de tradução total e pode ser considerada o grau mais 

elevado de tradução" (in PAOLINELLI, p. 30). 

Apesar de tais críticas, a dublagem continua a existir, garantindo uma 

ótima fruição da obra e o pleno envolvimento do espectador. 

 

1. Adaptação e tradução 

Em nível teórico, existe uma diferença, que ainda pode ser aperfeiçoada, 

entre tradução e adaptação, fundamentada no nível de reelaboração do texto. Na 

adaptação, as escolhas do tradutor são mais invasivas, indo do remodelamento 

de algumas partes ao corte drástico de outras. Em uma tradução, por sua vez, 

existe uma tendência de se seguir a estrutura e o conteúdo do prototexto: "uma 

tradução literária e fiel para outra língua"3 (AALTOONEN, p. 87). Trata-se de 

procedimentos que exigem, em todo caso, um profissional devidamente 

formado, que funciona como intermediário entre o prototexto e o metatexto. 

As lógicas que norteiam uma adaptação são várias; considerando o âmbito 

estritamente literário, a adaptação torna-se necessária principalmente quando a 

obra corre o risco de não ser aceita ou compreendida pelo público de chegada 

(que não é aquele originário, para o qual o prototexto foi pensado): esse é o caso 

dos grandes romances clássicos adaptados para o público infantil, em que as 

simplificações linguísticas e ajustes no enredo tornam-se indispensáveis. 

Um ótimo exemplo de adaptação vem do teatro, um dos mais vigorosos 

meios de expressão cultural, onde, em nome do intercâmbio e do 

enriquecimento, pode nascer a necessidade de ajustar uma peça para torná-la 

eficaz em um novo metacontexto. Quanto a isso, bastam dois exemplos: o 

primeiro é a adaptação espanhola de My Fair Lady, musical derivado do filme 

homônimo (inspirado, por sua vez, em Pigmaleão, de George Bernard Shaw), em 

que o modo agramatical de falar de Eliza deve necessariamente ser substituído 

em nível linguístico e adaptado ao espanhol, para restituir a mesma impressão 

do original (aquilo que Nida definia como "equivalência dinâmica" (in MORINI, p. 

66), ou seja, agir sobre o metatexto de modo a poder gerar a mesma sensação 

 
2 N. T.: ém inglé s no original – “Now, if I wéré to spéak Italian right now, féw of you – if any – would 
undérstand what I am saying without thé aid of a simultanéous translation, and thus my précious 
‘cultural divérsity’ would bé complétély lost. In othér words, without a suré way of opéning up to a 
widér undérstanding thé conténts éxprésséd by cultural divérsitiés, what would bé thé sénsé of 
protécting cultural divérsitiés?” 
3 N. T.: ém inglé s, no original – “a faithful, litérary réndéring into anothér languagé”. 
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criada pelo prototexto em seus destinatários). O segundo exemplo diz respeito a 

Dario Fo e Morte accidentale di un anarchico: a versão inglesa (Accidental Death of an 

Anarchist), encenada em 1979 em Londres, evidencia como as várias culturas 

percebem e transformam um texto fortemente enraizado na protocultura, à qual 

remete continuamente. Nesse caso, a transferência social e cultural faz com que 

a denúncia ideológica e política perca o seu vigor, em nome de uma atenção 

quase total ao texto e de uma virada marcante em direção ao cômico. A tradução 

da peça de Fo omite aspectos que, na Itália, são seus pontos fortes, pois no 

exterior não têm a mesma eficácia comunicativa: pode-se dizer que os 

espectadores ingleses viram na verdade um outro espetáculo, apenas com o 

mesmo título. 

Existe também a adaptação que envolve dois meios e dois códigos 

diferentes: muitas vezes uma obra literária se transforma em filme ou peça, ou 

uma boa história viaja do palco para a tela do cinema (e vice-versa). O cinema e 

o teatro estão cheios de exemplos: na literatura, pense na adaptação de Pride and 

Prejudice de Austen – do primeiro filme de 1940, passando pela famosíssima 

minissérie da BBC de 1995, até o retorno ao cinema em 2005 – ou nos casos mais 

frequentes de adaptação de musicais com um elenco respeitável – Chicago em 

2002, O fantasma da Ópera em 2004, Mamma Mia! em 2008, Rock of Ages em 2012, e 

Les Misérables em 2014. O que interessa aqui não é repensar a história, que 

permanece quase inalterada, mas a forma de recontá-la: desde as modificações 

devidas ao respeito ao código específico (como a redução geral do tempo que 

leva a cortes de alguns números musicais nas transposições para o cinema) às 

novas versões que desfrutam das potencialidades do meio em questão. Intui-se, 

por essa razão, que a adaptação difere da tradução, sobretudo pela atenção 

diferente em relação à adequação/aceitabilidade do texto de chegada, qualquer 

que seja a sua natureza: 

 
Um tradutor pode se sujeitar ao texto original e às normas que este 
realizou, ou às normas ativas na cultura alvo ou seção da mesma 
que irá receber o produto final. […] Enquanto a aderência às 
normas-fonte determina a adequação de uma tradução em 
comparação com o texto-fonte, sujeitar-se às normas originárias da 
cultura-alvo determina sua aceitabilidade. (TOURY, p. 57)4 
 

A adequação, como se demonstrou nos exemplos anteriores, não diz 

respeito apenas à recepção (como acontece nas adaptações teatrais, em que 

 
4 N. T.: ém inglé s, no original – “A translator may subjéct him-hérsélf to thé original téxt and thé norms 
it has réalizéd, or to thé norms activé in thé targét culturé or in that séction of it which would host 
thé énd product. [...] Whéréas adhéréncé to sourcé norms détérminés a translation’s adéquacy as 
comparéd to thé sourcé téxt, subscript to norms originating in thé targét culturé détérminés 
accéptability”. 
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predomina a capacidade de fruição do metatexto em detrimento das 

especificidades culturais, preservadas por sua vez em uma tradução aceitável, 

que se torna um ótimo veículo de conhecimento do Outro)5, mas também, nas 

adaptações intersemióticas, ao momento da criação da obra: o conteúdo não pode 

deixar de se curvar às exigências comunicativas e aos códigos do novo meio. 

 

2. A tradução audiovisual 

A tradução audiovisual consiste em intervir no aspecto linguístico – falas 

e diálogos – de um produto audiovisual, a fim de permitir sua circulação em um 

mercado diferente daquele de partida. Existem várias formas de tradução 

audiovisual: as mais imediatas e conhecidas são a legendagem e a adaptação dos 

diálogos para dublagem, mas existem também o voice-over, que sobrepõe um 

diálogo traduzido e recitado na faixa de áudio original, mantida ao fundo em 

nível mínimo; a narração, que retoma formalmente a técnica do voice-over sem dar 

atenção excessiva ao movimento labial, mas preservando o ritmo; o comentário, 

que, no meio do caminho entre a tradução e a adaptação, permite uma grande 

flexibilidade na distribuição das informações; a audiodescrição, pensada para as 

pessoas cegas, que leva em conta a questão da heterogeneidade do público e o 

nível de especificação das descrições6. Nos próximos parágrafos serão 

aprofundados os aspectos ligados à legendagem e à tradução para dublagem. 

 

3. A legendagem 

A legenda, cujo enquadramento no âmbito tradutório ainda está em vias 

de definição (PAVESI, p. 37), baseia-se certamente em uma abordagem "target-

oriented", direcionada ao público-alvo, visto que sua função é oferecer ao 

espectador um auxílio para a compreensão ideal do filme, sacrificando as 

especificidades do texto-fonte. 

Um dos motivos que torna difícil a definição da legendagem sob a ótica 

tradutória é o grau de tecnicidade exigido por sua escritura, ligada a convenções 

técnicas precisas que variam sensivelmente segundo a agência de produção (não 

se levará em conta o caso das legendas para surdos e ensurdecidos): cada legenda 

 
5 A naturéza da adaptaça o ésta  dirétaménté rélacionada a  posiça o céntral–périfé rica dé tal cultura: 
quanto mais dominanté é, portanto, céntral, ménor séra  a abértura para novas diménso és; por sua 
véz: a cultura périfé rica, para créscér é sé désénvolvér, précisa sé bénéficiar dé novos éstí mulos qué 
soménté uma présérvaça o aténta das éspécificidadés culturais do outro podé oférécér, sacrificando o 
imédiatismo comunicativo. 
6 N. T.: a audiodescrição, assim como a Legendagem Para Surdos e Ensurdecidos (LSE), é uma 

modalidade de tradução audiovisual (TAV) que, em geral, é apresentada no mesmo idioma da 

produção original. Isso que pode levar a pensar que se trata de uma tradução intralinguística. Porém, 

o que permitiu a inclusão dessas modalidades no rol das de tradução audiovisual foi o fato de 

constituírem traduções intersemióticas que acompanham produções audiovisuais: no caso da 

audiodescrição, elementos visuais não apreensíveis por pessoas com deficiência visual são traduzidos 

em palavras e gravados nos intervalos das falas originais para garantir maior acessibilidade a esse 

público. (Para mais informações sobre as modalidades de TAV, cf. FRANCO e ARAÚJO, 2011). 
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deve ter no máximo duas linhas, cuja extensão estará entre 35 e 40 caracteres, 

incluindo espaços e pontuação; a permanência da legenda na tela não passa de 

quatro segundos, e permanece de qualquer modo ligada à duração da cena de 

referência. São indicações que visam garantir a legibilidade ideal da legenda, mas 

se intui a sua natureza sintética: mesmo constituindo um bom auxílio à fruição 

do filme, perdem em imediatismo e envolvimento em comparação com o filme 

dublado, sobretudo nas cenas com falas rápidas ou sobrepostas. É um fato que 

seguir as legendas significa perder boa parte das imagens na tela (PAOLINELLI 

e DI FORTUNATO, 1996). 

A legendagem é vantajosa principalmente por dois motivos: um 

econômico, pois permite uma economia notável seja na estrutura necessária ou 

no número de pessoas envolvidas na sua realização; outro temporal, visto que os 

tempos de realização caem pela metade em comparação com a dublagem, na qual 

o texto passa primeiro pelo tradutor para depois ser dublado em um estúdio. 

A legenda tem a particularidade de propor na forma escrita, cujas 

convenções deve respeitar, uma linguagem que quer se aproximar o máximo 

possível da oralidade: de fato, a coloquialidade ou riqueza dialetal de algumas 

falas são frequentemente respeitadas na transcrição (para um aprofundamento 

sobre os critérios linguísticos de elaboração de legendas, ver PEREGO, 2005). 

Todavia, a legenda é um instrumento versátil e muito útil para o aprendizado de 

uma segunda língua: permite de fato ter sob controle ambas as línguas de 

interesse e verificar imediatamente seus funcionamentos, e ainda expandir os 

conhecimentos lexicais de maneira diversificada e muito mais rápida. 

 

4. Tradução para dublagem 

A tradução para dublagem difere da legendagem principalmente – mas 

não apenas – pelo uso diferente do diálogo: as falas do filme dublado serão 

recitadas pelos dubladores, substituindo as vozes e reproduzindo a performance7 

dos atores no filme original. 

Antes de examinar os problemas específicos ligados à tradução para 

dublagem, é interessante examinar brevemente as indicações do Contratto 

 
7 O uso déssé térmo na o sé da  por acaso: para um dublador, o désafio consisté ém conséguir éxprimir 
todas as émoço és do original, “ré-atuar”, sém, contudo, tér a  disposiça o um céna rio dé vérdadé ou 
figurinos é maquiagém qué ajudém na caractérizaça o do pérsonagém, pélo contra rio, podé contar 
apénas com uma téla é uma éstanté com o rotéiro da dublagém ém um péquéno éstu dio; o ator goza 
da libérdadé mais compléta para éscolhér como fara  sua pérformancé por méio dé moviméntos é 
mí mica, énquanto o dublador dévé atér-sé ao original, na o podé havér aí  autonomia intérprétativa (o 
qué sé torna probléma tico na présénça dé uma atuaça o inicial ruim). Alé m disso, uma véz qué a 
émissa o vocal muda dé acordo com os moviméntos do corpo, o dublador dévé imitar (no péquéno 
éspaço supracitado) todas as posiço és, por mais insignificantés qué séjam, para garantir qué a voz 
ténha a mésma impostaça o é inténsidadé. Tudo isso podéria parécér banal, mas os aspirantés a 
dublador sabém bém o quanto podé sér difí cil sér convincénté ém céna dé luta ou dé dia logos 
fréné ticos. O dublador é  um ator compléto qué éscolhéu atuar so  com a voz, éliminando qualquér 
outro éléménto comunicativo (linguagém corporal in primis) da pérformancé. 
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Nazionale, que descreve e regulamenta todos os aspectos relativos ao processo de 

dublagem: as normas sobre a produção e a gravação do roteiro traduzido são, 

neste caso, as mais pertinentes. O artigo 5 estabelece que o roteiro deverá ser 

numerado em cada página, que deverá conter de 18 a 20 linhas. Define-se por 

linha a porção do roteiro composta por no máximo 50 toques datilografados 

(excluindo-se o nome do personagem) e incluindo os espaços, pontuação e 

indicações técnicas e de atuação. Não se trata de uma organização ao acaso, uma 

vez que se molda às exigências do dublador: as falas podem ser lidas mais 

facilmente (reduzindo eventuais erros de dublagem) quando não se estendem 

por toda a página. O contrato indica também o número máximo de falas 

dubláveis em um turno, e é interessante notar como um menor número de falas 

equivale a uma atuação mais acurada, portanto, uma dublagem rápida tenderá a 

sacrificar a qualidade: o artigo 7 estabelece que em um filme destinado aos 

cinemas não pode superar 140 linhas por turno, um desenho animado não 

ultrapassa 190 e as telenovelas podem chegar a 220 linhas, uma diferença notável. 

No que concerne ao tradutor para dublagem, a norma exige a máxima discrição 

em relação aos conteúdos do material audiovisual; especificam-se claramente o 

montante dos pagamentos,8 determinados usando como referência o rolo (dez 

minutos de vídeo). 

A tradução para dublagem, como se pode perceber, deve submeter-se a 

restrições de várias naturezas, que condicionam o seu êxito: a liberdade do 

tradutor para dublagem ao elaborar uma fala não é tão ampla quanto a do 

tradutor editorial, que pode deslocar os elementos da frase ou trocar a ordem 

deles, alongando ou explicitando, se necessário, alguns conceitos, a fim de 

produzir um texto que soe adequadamente na língua de chegada. O maior 

obstáculo a ser superado pelo tradutor para dublagem é conseguir concentrar os 

conteúdos das falas no tempo imposto não apenas pela enunciação do ator, mas 

também pelas capacidades sintéticas da língua de partida: todo tradutor para 

dublagem inglês ˃ italiano tem essa diferença bem clara, especialmente nos casos 

de falas longas e densas de conteúdo, que obrigam um trabalho notável de 

condensação. 

Por essa razão, o tradutor para dublagem deve levar obrigatoriamente em 

consideração os vínculos linguísticos e extralinguísticos, entre os quais: 

• A duração da fala: é absolutamente indispensável que o movimento dos 

lábios do ator e a fala recitada pelo dublador estejam em sincronia. Isso vale não 

apenas quando o personagem está em primeiro plano, mas também quando está 

 
8 Como indicado antériorménté, paga-sé para a légéndagém éxataménté a métadé da traduça o para 
dublagém, séguindo as dirétrizés para cada tipo dé produto audiovisual, A, B, C, D(CONTRATTO 
NAZIONALE DEL DOPPIAGGIO, tabéla D). 
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de costas: se, conforme a angulação da tomada, o movimento do maxilar estiver 

visível, isso representa um condicionamento à restituição da fala. 

• O labial: parte da ilusão de verossimilhança também deriva da tentativa 

de fazer coincidir, nos limites do possível, os movimentos dos lábios e as palavras 

que são recitadas. Entre as consonantes, as bilabiais e as fricativas são as mais 

problemáticas, enquanto quaisquer vogais constituem um obstáculo, 

principalmente se enfatizada como no falar de certos personagens. O tradutor 

para dublagem deve se esforçar para conseguir encaixar as palavras certas nos 

momentos certos, como quando um nome é pronunciado: se for o caso, toda a 

fala deve ser invertida para que o nome caia no mesmo ponto, e o dublador possa 

centrá-lo na recitação. 

• O gestual ou a mímica do ator: o modo como a fala se resolve deve se 

harmonizar com a recitação do ator no vídeo. 

• As imagens em cena, ou mesmo tudo aquilo que está ao fundo da ação 

e que traz uma referência cultural precisa: dos logotipos de supermercados aos 

famosos copões das cafeterias americanas, o tradutor para dublagem está 

vinculado à coerência e dificilmente poderá, por exemplo, fazer escolhas 

naturalizantes (admite-se que seja justo fazê-lo) em relação aos realia que 

abundam em todo filme. 

Tendo em mente todos esses fatores, devem ser feitas ainda algumas 

observações. Pode-se facilmente intuir que as falas que oferecem menos 

dificuldades ao tradutor para dublagem são aquelas dos personagens que estão 

fora do enquadramento, ou as narrações em off, pois dispensam a sincronia labial 

(exigindo, porém, a sincronia de duração: numa interação entre um personagem 

fora de campo e outro dentro do campo visível, é óbvio que a duração deve ser 

respeitada, como nas narrações em voice over, onde a fala está ligada à troca de 

enquadramento); embora represente uma grande limitação às soluções que o 

tradutor para dublagem pode escolher, os movimento labiais não podem 

contudo se tornar um vínculo rígido da dublagem quando vai de encontro à 

eficácia comunicativa do produto em geral (portanto, é melhor saltar alguns 

movimentos labiais e cuidar do sentido e das emoções que a fala comunica). O 

tradutor para dublagem deve prestar atenção ainda àqueles momentos em que o 

ator não fala, embora mova os lábios: quando se assiste a um filme no idioma 

original, isso passa despercebido, mas se não for adequadamente “preenchido” 

na fase da dublagem, é frequentemente notado. 

Falou-se até agora do aspecto puramente linguístico-tradutório do 

trabalho do tradutor para dublagem. Na realidade, a tradução para dublagem de 

um filme não se restringe à reelaboração das falas, mas diz respeito a aspectos 

muito mais técnicos do que se imagina: o tradutor para dublagem, de fato, para 

reescrever o script do prototexto não trabalha apenas nos diálogos, mas age 
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também na redefinição de todo elemento visual e auditivo, usando sinais 

convencionados e bem específicos. Quando o filme chega ao momento de 

dublagem, o dublador deve conseguir compreender desde a primeira leitura 

como se desenvolve a cena. Para que isso seja possível, o tradutor para dublagem 

deve incluir no roteiro para dublagem: 

• o Time Code (TC): deve ser obrigatoriamente indicado no início de cada 

cena - para agilizar a localização na fase da gravação da dublagem9 - mas também 

para marcar com precisão quando um ou mais personagens começam a falar. 

• As indicações relativas a tudo que ajuda a definir a cena. Para esse 

propósito, existem algumas abreviações específicas: para indicar a posição do 

ator no enquadramento se usa IC – indica a fala pronunciada in campo, quando o 

ator está visível no enquadramento – e FC – fuori campo.10 A montagem 

cinematográfica tem a vantagem de garantir grande mobilidade das imagens, por 

isso a fala a ser traduzida, frequentemente, não pode ser definida como 

inteiramente in campo ou fuori campo. Cabe ao tradutor para dublagem a tarefa de 

destrinçar as imagens de modo a tornar claro na página o seu andamento, ou seja, 

indicar se a fala iIC (inizia in campo) ou fFC (finisce fuori campo). Assinala-se ainda 

se o personagem está DSP – di spalle (de costas). 

• Há algumas indicações técnicas que definem o modo como a fala deve 

ser recitada. O tradutor para dublagem deve distinguir entre pausas ( / ) e 

cesuras (...) – a pausa é uma verdadeira interrupção da fala, enquanto a cesura é 

mais breve e suspensa – se a fala traduzida é para ser recitada SM, sul muto, em 

off (ver os exemplos do parágrafo precedente) ou ANT, antecipada em relação ao 

áudio no fone de ouvido (por exemplo, nos casos de FC) ou a sobreposição das 

falas entre dois ou mais personagens – ACC (accavallamento, sobreposição). O 

tradutor para dublagem deve, por fim, assinalar os F (fiati, respiros), se o 

personagem grita, ri, ou se, nas conversas telefônicas, a voz fala com EFF (effetto 

de telefone, rádio, etc.), e, nos casos de cenas de luta, assinalar VERS e REAZ 

(versi e reazioni, ações e reações) que obviamente não podem ser deixados com o 

áudio original e devem ser dubladas). 

• Sinopse (sobre o entusiasmo que tal exercício suscita nos tradutores para 

dublagem, vide Luigi Calabrò: "Ah, queria abolir a sinopse. Apoteose!»)11 e 

elenco dos personagens com as respectivas pronúncias. 

 
9 A gravaça o da dublagém na o é  féita séguindo a sucéssa o natural dé cénas do filmé: cada ator dubla 
a céna do séu pérsonagém ém um ou mais turnos (qué duram até  tré s horas), ém uma ordém qué 
podé variar (como éspécificado no art. 9 do Contratto, ondé sé fala dé “pistas séparadas”: o dublador 
trabalha sozinho, mésmo qué na céna vénha a intéragir com muitos pérsonagéns; ém séguida as 
pistas dé a udio séra o réunidas na mixagém dé a udio définitiva). Isso implica ém um maior ésforço 
intérprétativo é émotivo. 
10 N. T.: no Brasil, adotam-sé as éxprésso és “On” é “Off” réspéctivaménté para os mésmos tipos dé 
indicaça o. 
11 Cf. Paolinélli é DiFortunato, 1996, p. 92. 
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A partir dessas poucas indicações pode-se perceber que o tradutor para 

dublagem não trabalha apenas com o aspecto interlinguístico do filme, mas 

também com o intersemiótico, pois, para todos os efeitos, traduz aspectos 

paralinguísticos e visuais usando um código escrito resultante de convenções. 

Dito isso, a melhor tradução para dublagem é aquela que não se percebe, 

ou seja, aquela que, combinando a beleza, o ritmo e a musicalidade das falas com 

a interpretação do dublador, consegue envolver o espectador e fazer com que ele 

esqueça que o filme que está vendo estava originalmente em outra língua. 

 

4.1. Estudo de caso: South Park 

Até agora falou-se principalmente do aspecto técnico da tradução para 

dublagem – labiais, sincronia, indicações de InCampo e FuoriCampo. O tradutor 

para dublagem ainda deve enfrentar problemas de ordem cultural, que dizem 

respeito aos realia, a reprodução correta dos registros e as gírias. A séria de 

televisão South Park oferece o meio ideal para verificar esses problemas, já que é 

famosa pela riqueza de referências à cultura norte-americana, de humor muitas 

vezes politicamente incorreto. A título de exemplo – uma visão do conjunto da 

obra seria interessante, mas muito longa – levar-se-á em consideração o 

1º episódio da 15ª temporada, HumancentIpad. 

 

4.1.1. Questões de adaptação 

South Park é um desenho animado muito conhecido na Itália que esteve no 

centro de muitas polêmicas a respeito das soluções adotadas nas primeiras 

dublagens para resolver os espinhosos problemas de linguagem e de conteúdo.12 

Os palavrões são apenas os mais evidentes – e menos preocupantes – dos 

problemas tradutórios a serem enfrentados ao adaptar South Park: vejamos quais 

são os outros. 

Pode-se acreditar que o desenho animado dá mais autonomia em relação 

à sincronia, e isso é verdade, a não ser que se trate de animações 

computadorizadas que recriem perfeitamente o movimento dos lábios, 

remetendo o tradutor para as exigências de um filme com atores de carne e osso. 

Em South Park, no entanto, isso não ocorre, e, dado que a tradução para dublagem 

não é uma ciência exata com princípios sempre válidos, no caso do desenho 

animado, o risco é que a própria aproximação labial induza à criação de uma fala 

muito curta, deixando quadros vazios durante a dublagem. Deve-se adicionar a 

isso uma consideração estritamente técnica: deve-se considerar ainda o fato de 

 
12 O podér do cliénté na gésta o dé todo o procésso dé récriaça o do produto audiovisual; néstés casos, 
o princí pio da acéitabilidadé – da dépuraça o da linguagém até  a éliminaça o dé contéu dos 
considérados justa ou injustaménté ofénsivos ou muito ambí guos – torna-sé um probléma énormé é, 
a s vézés, désgastanté dé sé combatér, o qué démonstra o éscasso podér déciso rio do tradutor para 
dublagém. 
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que os dubladores – neste caso, também as dubladoras – usam uma voz 

caricatural, que obviamente exige mais esforço enunciativo. Portanto, não é 

possível resolver os problemas de conteúdo aumentando a velocidade de 

recitação, porque seria muito difícil para o dublador manter o ritmo13. 

Os protagonistas do desenho são crianças do ensino fundamental: sem cair 

na tentação de simplificar demasiadamente o léxico, é preciso encontrar um 

meio-termo para criar um modo de falar convincente, que se distinga do falar dos 

pais e dos adultos em geral. Fala-se muito da audácia da linguagem, mas não é 

preciso ceder à tentação de incrementar as falas com vulgaridades se elas não 

estiverem presentes no script. 

South Park também faz sucesso pela atualidade das situações e falas: isso 

obriga constantemente o tradutor para dublagem a se perguntar quais delas 

podem funcionar no filme dublado e quais não.14 Contudo, frequentemente, é a 

relação com a imagem que impõe a solução, visto que a coerência palavra-ação, 

em cena, deve ser uma das regras principais. No episódio HumancentIpad15, por 

exemplo, Cartman quer ganhar um Ipad de qualquer jeito (dada a 

comercialização mundial do produto, não é preciso se preocupar com a sua 

tradução) e arrasta a mãe para uma loja de eletrônicos, a BestBuy, que aparece 

expressamente citada também na fala: trata-se de uma marca comercial 

desconhecida na Itália, portanto, se a política do tradutor para dublagem for a de 

domesticar o texto, a tentação poderia ser a de substituir tal marca por algo mais 

familiar ou omiti-la completamente. Todavia, a cena mostra claramente Cartman 

e a mãe em uma loja dessa rede, a marca se repete várias vezes durante o episódio 

e, no fim, aparece até mesmo o diretor da loja. Em nome da já citada coerência, 

nenhuma intervenção domesticadora pode acontecer. 

 
REPORTER Tom, oggi è un gran giorno per tutti gli utenti Mac e 
Apple/ verrà presentato il primo HumancentiPad / Con un'astuta 

 
13 N. T.: os pérsonagéns déssé désénho animado – éspécialménté as crianças – falam muito ra pido a 
maior parté do témpo, o qué ja  réprésénta um fator complicador para a traduça o déssa obra ém 
particular é dificulta as éxplicitaço és por adiça o. 
14 Atualménté éxisté uma considéraça o maior pélas éspécificidadés culturais é os réalia, 
conséqué ncia diréta da comunicaça o global, mas basta olhar para um passado ném ta o distanté para 
déscobrir modificaço és insuspéitas. A sé rié La Tata (Thé Nanny), por éxémplo, qué chégou a  Ita lia ém 
1995, sofréu mudanças décisivas ém rélaça o a  vérsa o norté-américana: do paréntésco dos 
pérsonagéns, com a ma é da protagonista qué sé torna tia para o pu blico italiano, a todo o contéxto 
cultural/géogra fico, ja  qué dé judia é américana éla sé torna dé origém italiana, mais précisaménté 
dé Frosinoné, é cato lica. E  fa cil imaginar quanto foram grandés as adaptaço és, qué sé caractériza mais 
como rééscrita quasé total, dada a véia co mica é as référé ncias a  réligia o judaica qué foram 
complétaménté rémovidas é substituí das por témas mais conhécidos pélo pu blico italiano. Sém 
éntrar no mé rito da pértiné ncia déssa abordagém para a divérsidadé cultural, hojé uma réélaboraça o 
déssé tipo é  muito mais rara, pois o pu blico é, conséquéntéménté, també m a traduça o para dublagém 
évoluí ram. 
15 N. T.: no Brasil, o épiso dio dublado récébéu como tí tulo “O CENTOiPAD Humano”. 
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mossa pubblicitaria, la Apple si è accordata con BestBuy […] per 
donare il primo HumancentiPad /a un povero ragazzo […].16 
 

No episódio analisado, Cartman tem modos muito particulares de obter 

aquilo que deseja – a grande pressão que sofre na escola lhe impõe a necessidade 

de ter um Ipad, como todas as outras crianças, para não se sentir ridículo – e 

consegue chegar ao estúdio de televisão do Dr. Phil, um psicólogo cujo programa 

vai ao ar nos EUA há mais de dez temporadas. O desenho ironiza fortemente a 

veia patética desse show, famoso por receber casos dramáticos e situações-limite. 

Sendo, no entanto, completamente desconhecido na Itália, o público italiano não 

pode captar todas as alusões sarcásticas ligadas à figura do apresentador que 

permeiam toda a cena; pode, porém, intuir facilmente sua mensagem, que 

ridiculariza o sensacionalismo do drama (não é um sarcasmo de denúncia, o que 

importa é evidenciar a fraqueza da sociedade e rir disso): repensando os quadros 

televisivos italianos, o espectador terá de qualquer modo a sensação de saber bem 

do que se está falando. 

Com frequência os problemas começam no título. Como já se disse, o 

episódio analisado aqui se chama, a propósito, HumancentIpad; o produto da 

Apple é logo reconhecido, mas o jogo de palavras em inglês é menos evidente 

para o público italiano em comparação com o norte-americano. A primeira 

referência é sobre Human Centipede, um filme de terror holandês de 2009, do qual 

South Park retoma a trama principal. Os trocadilhos, ao mesmo tempo, deliciam 

e torturam o tradutor, pois permitem desafiar a língua e testar as suas 

potencialidades: um desafio em que, na maioria das vezes, se perde, mas, por 

isso mesmo, torna-se ainda mais satisfatório quando se vence. Quais são então as 

alternativas do tradutor para dublagem para esse episódio de South Park? O filme 

em questão saiu na Itália com o título original, portanto não há nenhuma 

tradução anterior à qual se remeter. Seria possível criar ex novo um jogo de 

palavras, mas se perderia inevitavelmente a forte atração do título e da trama.17 

Enfim, durante uma cena em que aparece a versão cartoon de Steve Jobs 

apresentando seu projeto absurdo, é exibido ao fundo a palavra 

“HumancentIpad” com a mesma ilustração que aparece no filme original: o 

tradutor para dublagem deve se resignar com uma perda parcial (como o filme 

 
16 N. T.: a fala dublada disponibilizada ao pu blico brasiléiro para éssé trécho é  a séguinté: “Tom, é  um 
dia muito éspécial para os usua rios Applé. Séra  apréséntado o priméiro CENTOiPAD Humano! E como 
jogada dé markéting, a Applé uniu forças com a BéstBuy [...] para doar o priméiro CENTOiPAD 
Humano para um garoto [...]”. 
17 O tradutor para dublagém dévé propor ao ménos tré s tí tulos diféréntés para o filmé, sabéndo qué 
na o tém voz no qué concérné a  éscolha final. O tradutor qué trabalhou no épiso dio ém quésta o propo s 
como ségunda éscolha “Una méla al giorno toglié Stévé Jobs di torno” (Uma maça  por dia manté m 
Stévé Jobs longé) é “La méla marcia” (A maça  éstragada): soluço és qué procuram mantér a référé ncia 
a  Applé é passar dé algum modo o éléménto dé périgo, mas qué ésta o muito distantés do jogo dé 
palavras original. 
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não é conhecido na Itália, o trocadilho não traduzido poderia não ser de 

compreensão imediata, ainda que se esclareça durante o desenvolvimento do 

episódio) e, sobretudo, com a necessidade de manter a expressão inglesa nas falas 

italianas: 

 

STEVE JOBS Ormai hai accettato!!/ HumancentiPad! […] Vi 
presento / lo HumancentiPad!18 

 

Outro problema que surgiu na fase da tradução para dublagem diz 

respeito à terminologia da informática, mais precisamente à opção de se manter 

ou não certas tecnicidades. 

A partir do script inglês: 

 

LESLIE Do you know if your friend has a Verizon or AT&T 
mobile number […]? 
STAN  I think Verizon. 

 

Eis a versão dublada: 

 

LESLIE Sai per caso se il vostro amico ha un numero Verizon 
o AT&T […]? 
STAN  Credo Verizon.19 

 

O tradutor para dublagem possivelmente teve que procurar informações 

ligadas a Verizon e AT&T, descobrindo que se trata das duas maiores empresas 

de telecomunicação norte-americanas, constantemente em luta pelo domínio do 

mercado. Aqui, a escolha do tradutor para dublagem, que poderia facilmente 

deslocar a fala e omitir os nomes, foi feita justamente pela vontade de manter 

certas especificidades notáveis para os entendidos em informática, que talvez 

sejam menos familiares para o resto do público, mas que, por sua vez, adquire 

dessa forma novos conhecimentos.20 Posto que toda tradução pode sempre ser 

melhorada, provavelmente o tradutor do episódio modificaria a ordem das 

 
18 N. T.: na vérsa o brasiléira, as falas corréspondéntés ao trécho citado sa o: “Mas élés acéitaram! O 
CENTOiPAD Humano [...] Eu aprésénto o CENTOiPAD Humano!” 
19 Todas as falas rétiradas do filmé italiano foram géntilménté cédidas péla O.D.S. dé Turim, qué 
réaliza a dublagém italiana do désénho. 
20 N. T.: a vérsa o brasiléira élégéu outro caminho é omitiu a ménça o a s marcas citadas nas falas, 
adaptando-as, poré m, dé modo a substituir as falas originais por outras dé contéu do sémélhanté é, 
acima dé tudo, pérféitaménté aplica véis ao contéxto, aprovéitando o fato dé tais marcas na o 
aparécérém graficaménté na céna ém quésta o. Eis o dia logo apréséntado na dublagém brasiléira: 
“LESLIE: Vocé  sabé sé séu amigo tém um nu méro dé célular associado a  conta da Applé? STAN: Eu 
acho qué sim”. 
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palavras na segunda fala, que soa como um decalque do inglês, em "Verizon, 

credo"21. 

Portanto, quanto mais o filme original se orientar para a cultura de partida, 

maiores serão as dificuldades d a tradução para dublagem: South Park é vendido 

e conhecido no mundo todo, mas suas raízes são decididamente americanas. Isso 

induz a uma reflexão sobre uma característica que a tradução audiovisual – salvo 

raríssimas exceções – não tem: a possibilidade de retraduzir com o passar do 

tempo, como acontece com a tradução literária. A dublagem moderna envelhece 

menos em relação à língua literária, dada a naturalidade que o diálogo deve ter 

ao adequar-se às situações e gírias específicas, mas essa atenção é fenômeno 

recente: os filmes dublados nos anos 50 tendiam a usar indistintamente um 

italiano rebuscado, mesmo que às vezes completamente fora do registro. Não 

faltavam também ingenuidades, deslizes ou decalques evidentes: pensemos no 

filme Gli uccelli (The Birds, 1963) de Hitchcock, e na fala de Tippi Hedren durante 

um telefonema: “Pronto, Charlie, è Melania!” (“Alô, Charlie, é Melania!”), ou, em 

La finestra sul cortile (Rear Window, 1954), em que James Stewart pergunta à 

simpática Stella: “Mi organizzerebbe un panino imbottito?” (“Me prepararia um 

pãozinho recheado?”). Mesmo assim, esses filmes não são modernizados como 

acontece com traduções literárias,22 certamente por motivos econômicos (tendo 

em vista que a duras penas se consegue trabalhar em novas produções, imagine 

retomar aquelas já finalizadas), mas também pela forte identificação do ator com 

sua "voz" italiana. 

 

Conclusão 

A partir dos poucos exemplos apresentados, percebe-se que a afirmação 

de Bruno Osimo a respeito da implícita perda de diversidade cultural na 

dublagem nem sempre é válida: com South Park e suas dezesseis temporadas, o 

espectador italiano deve se confrontar com estímulos sempre novos, que se 

multiplicam exponencialmente considerando o panorama geral, incluindo todas 

as séries de televisão ou produções cinematográficas com que o público entra em 

contato. A tradução para dublagem torna-se conhecimento se propõe novos 

desafios e evita simplificações excessivas, que geram apenas empobrecimento 

cultural. 

A tradução para dublagem e a dublagem italianas são consideradas as 

melhores23, todavia, entre os profissionais da dublagem é comum a opinião de 

 
21 N. T.: Ségundo Héloí sa Barbosa, o décalqué “consisté ém traduzir litéralménté sintagmas ou tipos 
frasais da LO [lí ngua original] no TLT [téxto na lí ngua da traduça o]” (2020, p. 83). Trata-sé dé um 
procédiménto traduto rio acéita vél quando tais sintagmas ou tipos frasais na o possuém ainda 
corréspondéntés na lí ngua da traduça o, poré m, condéna vél quando os possuém. 
22 Para aprofundaméntos sobré o énvélhéciménto das traduço és, vér POPOVIC , 2006. 
23 A pra tica éxténsiva da dublagém na Ita lia rémonta a  dé cada dé 1930. Ségundo Szarkowska (2005), 
no intérvalo éntré as duas Grandés Guérras Mundiais, os govérnos dé Ita lia, Espanha é Alémanha 
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que o nível esteja progressivamente caindo, seja por causa dos ritmos frenéticos 

que tornam impossível buscar uma solução não banal ou realizar uma revisão 

atenta (PAOLINELLI e DI FORTUNATO, 2005, p. 22), seja pela ausência de 

formação adequada para as novas gerações: isso leva os detratores a atribuir a 

responsabilidade do empobrecimento linguístico geral sobretudo ao "dublês"24, 

cujo repertório entraria de maneira tão enraizada no uso que até mesmo os 

roteiristas de produções italianas seriam influenciados por ele, retomando e 

consolidando as falhas desse tipo de tradução. Encontrar a solução do problema 

é ainda mais difícil por causa da concorrência da internet e do streaming, que 

impõem à dublagem uma velocidade de fruição impossível de se alcançar com a 

organização atual. 

Dado o número de competências a se dominar, que, como foi 

demonstrado, não são apenas de âmbito linguístico, mas, para além de uma 

sensibilidade de tipo cultural, envolvem também a capacidade técnica, é evidente 

que o ofício de tradutor para dublagem exige certa preparação. A tradução para 

dublagem (e, em seguida, a dublagem) mesmo não sendo perfeita, é a única 

alternativa profissional para o público que não domina uma segunda língua e 

deseja assistir um produto audiovisual estrangeiro: pensa-se no fenômeno da 

legendagem de séries televisivas estrangeiras, realizadas e difundidas em rede 

por amadores, que atualmente é uma prática consolidada, mas que não garante 

nem qualidade nem precisão da tradução justamente por conta da formação 

amadorística de quem se ocupa dela, gerando um produto adequado apenas a 

um consumo veloz e pouco exigente; o verdadeiro apaixonado, depois de ter 

satisfeito a curiosidade de saber “o que acontece depois”, irá se voltar a soluções 

mais profissionais. 

Seria desejável reconhecer, além disso, a importância da tradução para 

dublagem e da dublagem também em âmbito internacional: muitos diretores 

norte-americanos reconhecem que depende disso o sucesso de seus filmes no 

mercado italiano. Enquanto o cinema americano é exportado em escala mundial, 

o cinema italiano é, por sua vez, exportado principalmente na Europa: sem entrar 

no mérito da questão econômica, justamente pelo fato de que a melhor fruição é 

aquela de um filme devidamente adaptado e dublado, uma possível resposta à 

escassa difusão dos produtos audiovisuais italianos originais (ou seja, não objeto 

de remake) poderia vir bem daqui. 

 

 
adotaram médidas para impédir a véiculaça o dé outros idiomas qué na o os nacionais nas salas dé 
cinéma. Isso lévou ao aprimoraménto dé té cnicas qué fazém a dublagém déssés paí sés sérém 
considéradas as mélhorés do mundo, ao lado dé outros paí sés qué privilégiam a dublagém, como o 
Brasil é a França. 
24 Tipo dé linguagém éspécí fica da dublagém qué, assim como o “tradutoré s”, manté m traços da lí ngua 
dé origém qué na o soam naturais na lí ngua dé chégada. 



 (Tradução de Adauto Lúcio Caetano Villela e Pedro Bustamante Teixeira) 
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